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  Filha,


  Estou aqui ansiosa a sua espera. Imagino como será seu rosto, seu cabelo, seu cheiro. Imagino. Imagino. Imagino. Nunca pensei sentir algo assim. Gestar e parir são coisas muito grandiosas. Te espero, minha filha. O dia em que eu e seu pai descobrimos que você viria foi muito lindo. Não te planejamos, mas, desde o início, te amamos. Mesmo nos meses mais difíceis de sua “estadia” em meu ventre, te quis tanto! É fato que o início foi cheio de turbulências: trabalho em dois estados, avião toda semana, atividades madrugada adentro, tudo isso misturado a náuseas, vômitos, hormônios e mais hormônios. Os primeiros meses com você dentro de mim, experimentados no Congresso Nacional, foram contraditoriamente lindos, porque sempre quis ser mãe e achava que não seria mais. No entanto, foram também muito duros. Desde o início, entretanto, te esperamos. Te esperei. Te quis. Te imaginei.


  Lembro-me da primeira ultrassonografia, dia em que ouvi o seu coração bater. Parecia um cavalo saltitante, mas era um corpo se desenvolvendo dentro de mim. Era você, minha filha. Era a nossa Moana. O nosso mar. Moana foi antes Marina – eu desejava muito homenagear minha bisavó. Batizada Marina e apelidada de Dadá, ela foi um grande amor na minha vida e uma velhinha inesquecível de tão gigante. Mas Marina e Moana vêm, igualmente, do mar. O mar que também é gigante, misterioso e cheio de vida. Tem horas em que é tranquilo, de uma serenidade que traz paz; tem outras em que o mar é revolto, leva com ele tudo o que vê pela frente, porque exige passar com toda essa vida submersa. Moana é um nome polinésio que significa mar profundo. E, filha, é preciso coragem para ser mar. Coragem para ser serena, coragem para se revoltar. Seu nome carrega a coragem necessária para estes tempos. Seu nome carrega a luta anticolonial. É um nome cheio da necessária resistência. Moana, você não é só mar. É também terra, terra onde nascem as sementes para se tornarem árvores, flores, frutos, florestas. Minha filha, seu pai queria um nome que fosse também Terra. E, como nenhum novo nasce do nada, sem história, não é que a neta de um grande lutador brasileiro escolheu seu outro nome? Você vai ouvir falar nele, minha filha: Cacique Raoni. Você é também Mayalú, divindade da mata. Kayapó. Moana Mayalú. Nossa menina corajosa do mar e da floresta.
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